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A Prefeita de Ariquemes, Car-
la Redano anunciou nesta terça-
-feira a (12), a  rescisão contra-
tual com a empresa Transterra 
Logística e Empreendimentos 
LTDA, a qual era responsável pe-
las obras de construção do novo 
terminal rodoviário do municí-
pio. 

A rescisão unilateral do con-
trato foi feita no dia 25/08/2023, 
por descumprimento contratual 
da empresa, a qual recebeu inú-
meras notifi cações do Executivo 
para que sanasse os problemas, e 
mesmo assim acabou com a pa-
ralisação das obras.

Prefeitura de Ariquemes rescinde contrato
com empresa que atuava nas obras de 
construção do novo Terminal Rodoviário 
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Presidente do Parlamento Amazônico participará 
do 1º Encontro do Fórum Permanente das CCJR

A presidente do Parlamento Amazô-
nico, deputada estadual Edna Auzier 
(PSD-AP), estará presente no período 
de 19 a 21 de setembro do 1º Encontro 
do Fórum Permanente das Comissões 
de Constituição e Justiça e de Redação 
(CCJR). O 1º Encontro do Fórum Per-
manente das Comissões de Constituição 
e Justiça e de Redação (CCJR) busca 
criar um ambiente de debate, interação, 
conhecimento e aperfeiçoamento, pro-
jetando um movimento contínuo para 
o fortalecimento das ações desempen-
hadas pelas Comissões de Constituição, 
Justiça e Redação em âmbito nacional, 
garantindo maior qualidade técnica e 
transparência aos projetos apreciados 
em cada Parlamento. Deputada Estadual do Amapá, Edna Auzier

Pág. 06



02 Porto Velho, 14 de setembro de 2023

Empresa Jornalística Voz Regional Ltda
CNPJ: 10.483.593/0001-48

Fundado em 19 de Novembro de 2008

Diretor Administrativo
Maicson Roberto Magalhães Farias

www.diarioro.com.br

Avenida Campos Sales, 5156 - Eletronorte 
CEP: 76808-458 - Porto Velho - Rondônia

Departamento Comercial
(69) 98163-1670

comercial.diarioro@gmail.com

Diretor Geral
Jocenir Sérgio Santanna

Redação
diarioderondonia@gmail.com

DRT/RO - 1742

Os artigos e matérias são de responsabilidade dos seus autores e não refl etem a opinião do veículo.

Opinião

País regista 600 assassi-
natos de mulheres em seis 
meses. Em Rondônia 
foram  sete mortes

Como prevenir um caso desses? O marido 
vai com a mulher numa festa. Ela fica alegre, 
canta, dança, ri, conversa com várias pessoas. 
Vive um pouco. Possesso, tomado por um ciú-
me doentio, o homem pega uma arma e mata 
a mulher. A sangue frio. Na frente de várias 
testemunhas. O fato que ocorreu neste final 
de semana em Candeias do Jamari, foi apenas 
mais um ato de brutalidade, que ainda coloca 
Rondônia como campeã nacional de feminicí-
dio, o apelido dado ao assassinato de mulhe-
res, neste país que adora mudar o nome das 
coisas, como se isso fosse mudar também a 
triste realidade. Infelizmente não muda, ape-
nas alegra quem adora inventar expressões do 
politicamente correto, que nada resolvem. 

A morte em Candeias foi apenas mais uma, 
entre as 600 registradas no Brasil apenas no 
primeiro semestre do ano. Mas não foi Ron-
dônia que entrou para este mapa da violência 
brutal contra elas, nos colocando proporcio-
nalmente nesta triste realidade, com números 
assustadores. 

No Ceará, por exemplo, de janeiro a junho, 
foram mortas nada menos do que 100 mu-
lheres. Alguns dos crimes por motivos fúteis, 
mas sempre envolvendo ciúme, amor posses-
sivo e doentio, mas, em todos os casos, a mais 
pura das covardias. Mesmo com leis mais du-
ras, mesmo com ações mais concretas, como 
pedem, por exemplo, as deputadas estaduais 
rondonienses Ieda Chaves e Cláudia de Jesus, 
em pesados pronunciamentos no parlamento, 
nada detém os assassinos e sua sanguinária 
covardia.

No ano passado, Rondônia liderou o la-
mentável ranking de assassinatos de mulhe-
res, com 3,1 casos para cada 100 mil habitan-
tes. Neste ano, a segurança pública registra 
uma diminuição no número deste tipo de cri-
me. No ano passado, chegamos ao triste total 
de 23 mortes brutais de mulheres. 

Neste primeiro semestre, de janeiro a ju-
nho, foram sete e a Sesdec diz que trabalha 
muito para que, no final deste ano, estes cri-
mes tenham caído significativamente. 

Mas, mesmo que as estatísticas melho-
rem, como prevenir mortes como as de Can-
deias? Como saber que um marido tomado 
pelo ciúme vai ser tomado por um machismo 
incontrolável, ao ponto de executar sua com-
panheira? A verdade é que, em todo o país, 
como aqui, ainda estamos longe de uma so-
lução definitiva para tantas vidas destruídas.

O infeliz xadrez de Lula
Na quarta-feira, Lula preferiu fazer a posse de seus novos ministros de uma 

maneira bem discreta, uma reunião fechada no gabinete dele, sem convidados. 
Tudo para não fi car muito clara a ausência de Ana Moser, que deveria entregar 
o Ministério dos Esportes para o deputado federal André Fufuca (PP). Ela e o PT 
estão em desacordo. A primeira-dama Janja da Silva também não concorda, e já 
se manifestou publicamente sobre esse assunto.

Está sendo muito infeliz o xadrez de Lula nessa entrega ao Centrão. O Re-
publicanos recebe o Ministério de Portos e Aeroportos, mas diz que não está 
recebendo, que isso não signifi ca que o partido vai aderir ao governo, que é uma 
questão pessoal do ministro Silvio Costa Filho – que por sua vez vai ter de pres-
tar contas também aos seus eleitores, que foram enganados. O mesmo vale para 
Fufuca. Deixaram os seus eleitores na mão. Os eleitores os elegeram não para 
serem empregados de Lula, mas empregados dos eleitores do Maranhão e de 
Pernambuco.

E o PP também não está satisfeito porque quer todas as apostas esportivas no 
Ministério dos Esportes, quer a presidência da Caixa – e parece que Lula vai dar 
– e quer também a Diretoria de Habitação da Caixa Econômica, que o PT não 
quer soltar. Eu pergunto aos que elegeram Lula: votaram também no Centrão? 
Porque fi ca bem estranho isso.

TSE mantém cassação de Dallagnol
No Tribunal Superior Eleitoral (TSE) já está formada maioria, com quatro 

votos em sete, para não aceitar o recurso de Deltan Dallagnol, mantendo a cassa-
ção do deputado federal mais votado do estado do Paraná. Houve uma época em 
que os tribunais respeitavam a força do povo, a força do eleitor. O mais votado 
difi cilmente seria banido. O relator, ministro Benedito Gonçalves, votou contra 
Dallagnol, assim como Alexandre de Moraes, Cármen Lúcia e Ramos Tavares. A 
denúncia foi feita pelo PT, PCdoB e PV.

Brasil terá insegurança jurídica internacional?
No Ministério da Justiça, o ministro Flávio Dino aderiu a uma tese de Lula, 

de que o Tribunal Penal Internacional está estranho por não ter a adesão de Rús-
sia, China e Estados Unidos. Então, o ministro disse que o Brasil tem de avaliar 
se cai fora do Tribunal de Haia. Isso signifi caria rasgar o Tratado de Roma, que 
o Brasil assinou, que foi confi rmado pelo então presidente Fernando Henrique 
Cardoso, depois de aprovado pelo Senado Federal. Então o Brasil, que já tem 
insegurança jurídica interna, vai ter também insegurança jurídica internacional.

Colaboração não é delação premiada
Finalmente eu me esclareci diante do noticiário que só fala em “delação pre-

miada” do Mauro Cid. Eu sabia que não era isso. Não encontrei em lugar ne-
nhum. Avisei a quem me segue que não tem isso. Era impossível, porque um 
sujeito com essa formação ética de família e passagem pela Academia Militar das 
Agulhas Negras não teria como fazer isso. Agora está esclarecido que se trata da 
colaboração prevista na Lei 12.850/2013. Signifi ca que a pessoa abre mão de seu 
direito de fi car calado para não se incriminar e conta tudo. Não é aquele acordo 
em que a pessoa se obriga a incriminar alguém, a incriminar outros.

Isso não tem nada a ver com outra questão que o pessoal está chamando de 
“lavagem de provas”. Sabem como funciona? Aparece um indício, mas não há 
como buscar a prova atrás daquele indício. Então quebram sigilo bancário, sigilo 
fi scal, sigilo telefônico por algum outro pretexto, desenterram caso antigo e vão 
procurar. Assim como tem a lavagem de dinheiro – em que se tenta tornar legal 
o dinheiro ilícito –, tem também a lavagem de provas.

Desembargador aposentado rouba a cena no STF
O ministro do Supremo Tribunal Federal Alexandre de Moraes pediu 15 anos 

e meio de regime fechado para o primeiro réu julgado pelo STF por suposto en-
volvimento nos atos de 8 de janeiro. Aécio Lúcio Lopes Costa Pereira teria sido 
fotografado no plenário do Senado no dia 8. Dizem que ele quebrou espelhos, 
computadores, obras de arte etc. O advogado dele foi o conhecido desembarga-
dor aposentado Sebastião Coelho da Silva. Foi quem mais apareceu. Segundo 
ele, não era uma tentativa de golpe, mas uma manifestação de protesto. Ainda 
lembrou que o réu não pôde comparecer a seu próprio julgamento porque está 
no presídio da Papuda.
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Ordem de serviço foi assinada pela prefeita Carla Redano em setembro do ano passado

A Prefeitura de Ariquemes, atra-
vés da Secretaria Municipal Pla-
nejamento, Orçamento e Gestão 
- SEMPOG, divulgou nesta terça-
-feira (12), uma nota Informando 
sobre a  rescisão contratual com a 
empresa Transterra Logística e Em-
preendimentos LTDA, a qual era 
responsável pelas obras de constru-
ção do novo terminal rodoviário do 
município. 

A rescisão unilateral do contra-
to foi feita no dia 25/08/2023, por 
descumprimento contratual da em-
presa, a qual recebeu inúmeras no-
tifi cações do Executivo para que sa-
nasse os problemas, e mesmo assim 
acabou com a paralisação das obras.

A Prefeitura informou ainda, que 
já está em andamento o processo 
sancionatório para multar a Trans-
terra Logística e Empreendimen-
tos LTDA pelos descumprimentos 
contratuais e atrasos na obra.  Um 
novo certame licitatório está em an-

Prefeitura de Ariquemes rescinde contrato
com empresa que atuava nas obras de 
construção do novo Terminal Rodoviário 

damento, para a contratação de uma 
outra empresa que dê continuidade 
aos serviços de construção do Ter-
minal Rodoviário.

Vale lembrar que, os procedi-
mentos referentes a esse contrato, 
são acompanhados pelo Tribunal de 
Contas do Estado - TCE.

Redano cobra providência sobre queda de energia em Ariquemes
Preocupado com as frequentes 

quedas de energia elétrica em Ari-
quemes, o deputado estadual Alex 
Redano (Republicanos) indicou ao 
Poder Executivo, extensivo à Agên-
cia de Regulação de Serviços Públi-
cos Delegados do Estado de Rondô-
nia (AGERO) e à Distribuidora de 
Energia S.A (Energisa/RO), a neces-
sidade e providências referente aos 
constantes apagões de energia elé-
trica no município de Ariquemes. “É 
de suma importância que a conces-
sionária dê prioridade a população, 
tendo em vista que os serviços não 
estão sendo entregues em sua totali-

dade, gerando prejuízos fi nanceiros 
de empresas, comércios, além da 
suspensão de atividades escolares 
no município de Ariquemes, os mo-
radores do município de Ariquemes 
têm sofrido com a falta de energia 
em vários setores e quedas constan-
tes, moradores de diversos bairros 
do município relatam que tentam 
falar com a concessionária pelo te-
lefone fornecido, mas não tem êxito 
ao completar as chamadas e encon-
trar uma solução junto a Energisa”. 
Cobrou o deputado.

A situação sempre se agrava em 
períodos de chuvas, mas estamos no 

mês de agosto, em pleno verão e os 
problemas se intensifi cam, inexis-
tindo um plano de ações efi cientes 
para resolução da problemática, o 
dano gerado tem causado revolta 
aos contribuintes.  Os vereadores e 
parlamentares da região estão cien-
tes da situação e buscam unir esfor-
ços para solução da problemática.

Considerar como solução prática 
a realização de estudos para a cria-
ção de planejamento de investimen-
tos, que auxiliem na tomada de de-
cisão de substituição e manutenção 
desses equipamentos.
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A segurança nas unidades de 
saúde do município foi tema de uma 
reunião entre a Prefeitura de Porto 
Velho, a Polícia Militar de Rondô-
nia (PMRO) e empresas privadas 
que prestam serviço de vigilância 
dentro das unidades. O encontro 
aconteceu na manhã desta quarta-
-feira (13) no auditório do Prédio do 
Relógio.

O objetivo da reunião foi defi -
nir um alinhamento entre as partes 
para prevenir e combater invasões, 
roubos, ameaças a servidores e ou-
tras ações criminosas nas unidades 
de saúde que, nos últimos tempos, 
registraram um aumento desse fe-
nômeno.

“Nossa meta é entender como 
está a realidade dentro das UPA, 
postos de saúde e policlínicas. Re-
centemente, tivemos um episódio 
de roubo dentro de uma das nossas 
unidades e ouvimos aqui vários re-
latos de ameaças a diretores e servi-
dores da saúde. Tudo isso acendeu 
um alerta e, por isso, estamos aqui 
para discutir formas de evitar isso e 
garantir um ambiente mais seguro 
aos servidores e aos pacientes que 
buscam atendimento”, afi rmou o 
secretário geral de Governo, Fabri-
cio Jurado. 

Na prática, as partes ajustaram 
quatro ações que devem ser imple-
mentadas em breve: capacitação re-
alizada pela PM para os servidores 
da saúde de forma a orientar sobre 
medidas em caso de ações crimino-
sas; criação de grupos entre os ges-
tores e a PM para comunicação ins-
tantânea; atualização na instrução 
aos vigilantes que atuam nas unida-
des; e revisão no direcionamento e 
melhoramento das câmeras de se-
gurança nos prédios.

“Além de todas essas medidas, 
nós levantamos também a possibi-
lidade de reforçar o patrulhamento 
ostensivo nas unidades com maior 

Prefeitura discute segurança nas unidades de 
saúde de Porto Velho junto a Semusa e PM

incidência de crimes. Para isso, ex-
plicamos a necessidade de sintoni-
zar todas as partes para trabalhar 
com mais efi ciência a prevenção. 
É essa proximidade entre a Polícia 
Militar com a direção das unidades 
que vai fazer a gente chegar num 
objetivo comum”, acrescentou o co-
mandante do 1º Batalhão da PMRO, 
o ten. cel PM Wilton Nascimento 
Amorim.

Já para a titular da Secretaria 
Municipal de Saúde (Semusa), Elia-
na Pasini, a população em geral 
também tem um papel central na 

solução e prevenção desse tipo de 
problema. 

“É comum nessa época do ano 
termos um aumento na fi la por 
atendimento nas unidades de saú-
de. Por isso, é preciso que os mo-
radores mantenham a calma e não 
se exaltem diante dos servidores 
que estão ali para prestar o melhor 
atendimento. Quanto aos casos de 
insegurança, acredito que a estraté-
gia fi cou bastante clara e devem ser 
postas em prática o mais breve pos-
sível para o bem de todos”, fi nalizou 
a secretária.
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A Assembleia Legislativa aprovou 
o Projeto de Resolução 18/2023 , que 
cria a Frente Parlamentar em Defesa 
da Saúde Pública, no âmbito da Casa 
Legislativa. A votação ocorreu na 
sessão ordinária de terça-feira (12). 

De acordo com o projeto, de au-
toria coletiva dos deputados, a Fren-
te Parlamentar tem como objetivo 
apoiar e contribuir com a organiza-
ção, ampliação e fortalecimento em 
defesa da saúde pública. O grupo 
deve fi scalizar e cobrar medidas que 
melhorem os serviços prestados aos 
pacientes rondonienses.

A Frente Parlamentar será com-
posta por presidente, vice-presidente 
e membros. Os deputados, interessa-
dos   em compor o colegiado, podem 
fazê-lo por meio do termo de adesão. 
O local e os dados das reuniões de-
vem ser estabelecidos após a consti-
tuição da Frente.

O projeto foi aprovado por todos 
os deputados presentes. As sessões 
ordinárias acontecem às terças-fei-

Assembleia aprova criação de Frente Parlamentar 
em Defesa da Saúde Pública

Votação aconteceu na sessão ordinária de terça-feira,12 

Alunos e servidores da Apae Itapuã do Oeste visitam Assembleia
Na última terça-feira, 12, a deputa-

da estadual Dra. Taíssa (PSC) recebeu 
um grupo especial de visitantes da 
Associação de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (Apae) de Itapuã do Oeste. 
Essa delegação, composta por quator-
ze pessoas, incluindo servidores, alu-
nos e apoiadores, percorreu cerca de 
110 milhas para fazer uma visita ao ga-
binete da deputada, levando presentes 
e foram calorosamente acolhidos pela 
deputada, que almoçou com a comiti-
va de Itapuã.

Estavam presentes na comitiva o 
ex-vereador Nilsinho; a presidente 
Simone, a coordenadora Roseli; a mo-
nitora Juliana; Paula, esposa de um 
dos alunos; o diretor da instituição, 
Wellington Nogueira, além dos pró-
prios alunos.

A deputada expressou seu entu-
siasmo em receber os visitantes e des-
tacou a importância da Assembleia 
Legislativa como a “coração” da po-
lítica do nosso estado. Ela enfatizou: 
“É daqui que saem os projetos que 
impactam de alguma maneira a vida 
do rondoniense”. Dra. Taíssa também 
elogiou o ex-vereador Nilsinho, que 
intermediou a viagem, a presidente 
Simone e as cuidadoras presentes que 
tornaram essa visita possível. 

Durante uma visita, Dra. Taíssa 

ras, às 15h, e às quartas-feiras, às 
9h. A população pode acompanhar 
as sessões presenciais, ou pelo canal 
da TV Assembleia, 7.2, ou ainda pelo 

canal no YouTube. Mais informações 
sobre os projetos podem ser encon-
tradas no Sistema de Apoio ao Pro-
cesso Legislativo (Sapl) .

compareceu à Assembleia Legislativa 
e explicou como funciona essa Casa de 
Leis do estado de Rondônia. A deputa-
da apresentou a equipe técnica do seu 
gabinete composta pelos assessores 
Anderson, Nayanne, Mônica, Milena, 
Eloah e Diego.

O parlamentar também levou para 

conhecer a presidência da Assem-
bleia, o gabinete do deputado Marcelo 
Cruz, onde foi recebido por sua asses-
sora Jaqueline. Foi uma oportunidade 
valiosa para os visitantes entenderem 
melhor o papel crucial desempenhado 
por essa instituição na governança do 
nosso estado.
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Presidente do Parlamento Amazônico participará 
do 1º Encontro do Fórum Permanente das CCJR

A presidente do Parlamento Amazô-
nico, deputada estadual Edna Auzier 
(PSD-AP), estará presente no período 
de 19 a 21 de setembro do 1º Encontro 
do Fórum Permanente das Comissões 
de Constituição e Justiça e de Redação 
(CCJR). O evento ocorrerá na Assem-
bleia Legislativa de Rondônia (Alero), 
em Porto Velho.

Natural de Santana (AP), Edna Au-
zier tem 50 anos e está em seu terceiro 
mandato na Assembleia Legislativa do 
Amapá (Aleap). A parlamentar atua 
como membro na Comissão de Consti-
tuição, Justiça, Redação e Cidadania da 
Aleap. ”Quero reforçar o nosso encontro 
que ocorrerá em Porto Velho. Vamos fa-
zer grandes discussões sobre as leis que 
benefi ciam nossa população”, ressaltou 
Edna Auzier.

O 1º Encontro do Fórum Perma-
nente das Comissões de Constituição e 
Justiça e de Redação (CCJR) busca cri-
ar um ambiente de debate, interação, 
conhecimento e aperfeiçoamento, pro-
jetando um movimento contínuo para 

Deputada Estadual do Amapá, Edna Auzier

o fortalecimento das ações desempen-
hadas pelas Comissões de Constituição, 
Justiça e Redação em âmbito nacional, 
garantindo maior qualidade técnica e 
transparência aos projetos apreciados 
em cada Parlamento.

O encontro ainda contará com uma 
programação que envolverá, palestras, 

painéis de debate e aula magna, reunin-
do toda as autoridades locais, em espe-
cial o Poder Judiciário, Ministério Pú-
blico, Tribunal de Contas, Defensoria, 
Procuradoria Geral do Estado e Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB). As ins-
crições estão abertas e podem ser efetu-
adas pelo site do evento.

Projeto Legislativo e segurança jurídica serão abordados no 1º En-
contro do Fórum Permanente das CCJR

A deputada estadual Débora Menezes 
(PL-AM) será uma das palestrantes do 
1º Encontro do Fórum Permanente das 
Comissões de Constituição e Justiça e de 
Redação (CCJR). O evento será realizado 
no período de 19 a 21 de setembro na As-
sembleia Legislativa de Rondônia (Alero), 
em Porto Velho.

Natural de Taubaté (SP), Débora Sal-
gueiro de Menezes tem 29 anos e foi elei-
ta deputada estadual. A parlamentar já foi 
vice-presidente da Comissão de Defesa e 
Desenvolvimento Econômico, Estratégi-
co e Sustentável da Amazônia e presidiu 
a Comissão de Direito Empresarial da Or-
dem dos Advogados Brasileiros do Ama-
zonas (OAB-AM).

Débora Menezes ocupa a vice-presi-
dência da Comissão de Constituição, Jus-

tiça e Redação da Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam) e apresentará o 
tema “Projeto Legislativo e a segurança 
jurídica” na próxima terça-feira (19) du-
rante a realização do 1º Encontro do Fó-
rum Permanente das CCJRs na capital.

“Vão ser três dias de palestras, debates 
e nós vamos trocar experiências sobre to-
das as Comissões de Constituição, Justiça 
e Redação, pois é onde se tem o início. É 
o processo de nascimento que viabiliza 
as leis que irão benefi ciar a população 
do nosso estado e estarei representando 
o Parlamento Amazonense”, destacou a 
parlamentar.

O 1º Encontro do Fórum Permanente 
das Comissões de Constituição e Justiça 
e de Redação (CCJR) busca criar um am-
biente de debate, interação, conhecimen-

to e aperfeiçoamento, projetando um mo-
vimento contínuo para o fortalecimento 
das ações desempenhadas pelas Comis-
sões de Constituição, Justiça e Redação 
em âmbito nacional, garantindo maior 
qualidade técnica e transparência aos 
projetos apreciados em cada Parlamento.
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